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    Dedico este livro aos jovens que construíram comigo todo este projeto. Eles foram, e são, meus principais interlocutores na ação evangelizadora. Por eles vivo e dedico os melhores frutos destas reflexões que atualizo e partilho.

  


  
    Agradeço a Deus e aos meus irmãos de congregação religiosa pela possibilidade de ter tempo para estudar e rever minhas ações pastorais, em vista de exercer um empenho maior e partilhado da missão. Também agradeço aos amigos padre José Benedito e jovem Marcelo Bezerra pelo tempo de revisão e ajuda na melhor sistematização deste trabalho. A Deus o eterno louvor.

  


  
    INTRODUÇÃO


    Este texto é fruto dos últimos 39 anos de ação evangelizadora como religioso salesiano em contato com os jovens. Quando comecei a escrever algo me remeteu ao último Rock in Rio.[1] Qual a ligação entre rock e o sagrado? Como unir essas experiências? Lá, no Rio de Janeiro, além do grande palco para os agitados shows, havia cinco tendas temáticas. Uma delas era a tenda da espiritualidade. Eu me interrogava: num mundo explosivo de sons em altíssimo volume, de circulação de drogas, de visuais os mais estranhos, haveria chance para uma tenda acolher jovens curiosos e inquietos, provocados pela temática instigante da espiritualidade? Diziam as notícias que ela estava sempre cheia. Um nicho sacado pelos organizadores. O trabalho que agora apresento sintoniza-se com essa percepção.


    A reflexão teológica pastoral na temática do sagrado surge como uma forma de partilha na tenda de espiritualidade no Rock in Rio. Além do consumismo musical, além do visual provocante, há uma busca de sentido. Além da possível vulnerabilidade de comportamento dos roqueiros, há uma inquietação: as tendências, os comportamentos negativos na vida dos jovens são corrupção de aspirações radicalmente positivas. Tenho a pretensão de mostrar minha sensibilidade de educador da fé num contexto hodierno plural e complexo, repleto de crenças, com a certeza de que os jovens têm fome de Deus; eles gritam, cantando: “a gente não quer só comida, a gente quer a vida como a vida quer. [...] A gente quer inteiro e não pela metade” (Titãs). A sociedade oferece muitas coisas aos jovens, e tudo pela metade, mas a busca dos jovens resiste apesar de seus comportamentos absurdos e muitas vezes vazios. Eles continuam buscando o sentido e o gosto de viver; têm saudade do “mistério perdido”. O único tesouro capaz de fazer brilhar os olhos e que não podemos tocar sem sermos cativados, como bem disse o Papa Francisco no final da via-sacra na Jornada Mundial da Juventude: “Queridos irmãos, ninguém pode tocar a Cruz de Jesus sem deixar algo de si mesmo nela e sem trazer algo da Cruz de Jesus para sua própria vida”.[2]


    Na ação evangelizadora com os jovens, sobretudo nos últimos 24 anos como padre, fui convencido de que não é possivel trabalhar se não formos capazes de partilhar com eles da beleza de Deus presente neles. Para isso, temos que sair de nós mesmos e de nossas seguranças para encontrá-los nas periferias e comunidades existenciais onde se encontram.


    Santo Agostinho formulou, após sua experiência dolorosa, uma forma de buscar Deus que até hoje encontra-se latente nos corações de muitos jovens: “Meu coração não descansará enquanto não repousar em ti, Senhor!” (trecho das Confissões). Dita assim ou de outra maneira, essa frase de Agostinho representa bem o sentimento pós-moderno da busca pelo preenchimento do vazio existencial, que somente Deus pode realmente realizar.[3]


    Trata-se de uma verdadeira caçada por Deus no grande emaranhado humano-religioso que é a cidade urbana hoje, com todas as suas raízes chegando aos rincões mais distantes onde exista uma TV, um celular, um rádio, um informativo, e todas as redes sociais, até pessoas que circulam de um lugar a outro – caso típico das pequenas vilas e cidades do interior. Ninguém consegue fugir do desejo de Deus, manifestado no sagrado.


    Por isso, não estou de acordo com aqueles que acusam as juventudes – termo usado hoje para designar a pluralidade social dos jovens – de relegar a um plano inferior o sagrado, mas acredito que eles, os jovens, estão agindo baseados em experiências que unem sentimento e prazer, corpo e espírito, formas e ritos sem vínculos necessários com princípios religiosos convencionais; a não ser que a instituição religiosa saia de si para encontrá-los.


    Fora do imaginário da religião, com seus ritos, costumes e hierarquias, as juventudes parecem unir mente-vontade-corpo como expressão do sagrado. Nisso surge um estilo de religiosidade que simpatiza com o gospel, o belo e o mágico. Na realidade, o nome de Deus neste grande contexto é corporeidade,[4] pois se apresenta como um modelo que serve para todos. É no estético que as pessoas estão encontrando o sentido para vivenciar formas de espiritualidade que representam o sagrado. Eis, então, o desafio para a evangelização: saber mergulhar nesse ícone estético para submergir sem perder o fôlego.


    OBJETIVO


    Nestas páginas, procuro explicitar melhor a problemática relativa ao sagrado hoje e suas implicações sobre a fé que, encarnando-se no humano, foi capaz de elevá-lo ao Divino. Desejo mostrar que essa busca tem seu valor na medida em que responde aos ideais mais nobres do ser humano, na sua escalada rumo ao Mistério da Salvação.


    Pretendo colocar como interlocutores da minha reflexão os jovens que militam nos grupos juvenis, jovens catequistas, professores de ensino religioso, crismandos, jovens-adultos que refletem a fé, sejam eles das grandes cidades, sejam da zona rural, indígena ou ribeirinha. Sinto que muitos deles buscam a fé às apalpadelas, às vezes sem a certeza de ter encontrado. Quero ajudar a discernir os sinais do VERBO nessas buscas, desde que sejam inquietações sinceras.


    MÉTODO


    Limitar-me-ei a uma linguagem descritiva dedutiva de fatos que observo, de afirmações que leio em outros autores e com uma proposta educativa de trabalho pessoal e coletivo que ajude a aprofundar as próprias buscas. Nestas páginas, o leitor, tanto adulto quanto jovem, encontrará questionamentos, pistas de reflexão e, sobretudo, a fundamentação da Teologia. O método será, assim, inter-relacional. Proponho uma caminhada para partilhar nossas buscas e experiências. A fé terá sempre uma posição ao final de cada capítulo, e será a partir dela que seremos chamados a tomar posição. A Palavra de Deus não passa sem deixar um sinal.


    No primeiro capítulo trato da questão do sagrado no seu valor de mistério escondido e ao mesmo tempo revelado, mas nunca plenamente esgotado. O sagrado está na ritualidade e gestualidade da vida de muitos jovens, muitas vezes desapercebido, embora contundente porque passa pelas buscas de significado. O eixo da questão é o sentido do mistério. Realidade hoje, no secularismo, que perde sua força; porém, é nele que está a abertura para o transcendente. A fé, como dom e tarefa, é chamada a dar razão de nossas convicções.


    O segundo capítulo aborda o tema da religiosidade no contexto plural da pós-modernidade. A mudança de época que é “no seu sentido mais profundo, cultural... dissolve a concepção do ser humano e sua relação com o mundo com a sobrevalorização da subjetividade individual, o enfraquecimento dos vínculos comunitários, a realização imediata dos desejos dos indivíduos”.[5] Procuro trabalhar sobre a busca de Deus nas religiosidades no desejo insaciável de responder às questões imediatas e nada mais. Busco, na compreensão da fé, a razão última da nossa crença para justificar as buscas dos jovens.


    Enfim, no terceiro capítulo, trato da espiritualidade cristã – ícone do sagrado – a partir do querigma, quer dizer, do anúncio da pessoa de Jesus Cristo, que se revelou com rosto, coração, mente e vontade humanos; aquilo que ouvimos, vimos, contemplamos e tocamos, que mexeu com nossas buscas e nos fez deixar as redes na praia. Esse Jesus e o acontecimento pascal de sua presença impactaram de tal forma os primeiros discípulos que isso “rompe o âmbito da história e a ultrapassa”.[6] O cristianismo brota dessa realidade, e, no emaranhado de buscas, é esse fato que ainda hoje tem a força de mudar a vida de muitos jovens. A fé cristã se torna expressão de valores e nos faz comunidade, seja ela existencial ou concreta.

  


  
    I. A QUESTÃO DO SAGRADO


    Há uma demanda por valores não materiais, por uma redefinição do ser humano como um ser que busca um sentido plenificador, que está à procura de valores que inspirem profundamente sua vida.


    Leonardo Boff


    1.1. O mistério perdido


    No jogo da sedução que caracteriza a religiosidade de hoje está implícita a banalização do Mistério do próprio ser humano mergulhado numa profunda e acelerada mudança de época,[1] cujo eixo é a cultura. Tudo se tornou tão palpável, tão vulnerável que a capacidade de contemplar escapou de nossas mãos. Olhamos tudo com aquele espírito de quem já viu e não encontra mais graça, daí a busca desenfreada pela novidade com o objetivo quase único de viver o momento presente, sem grandes aspirações. A perda do sentido do mistério em nossas vidas está transformando o nosso cotidiano insosso e pragmático.[2] É a sensação de saber tudo e ao mesmo tempo não entender o próprio eu, contudo “o mistério é uma realidade que se vive como sendo interior à própria pessoa e confronto com o mundo externo”.[3] As características deste tempo se apresentam em três vertentes de mudanças:


    1. Mudança de significado das lógicas do tempo, do espaço, das pessoas e das relações humanas:[4] não estamos mais num contexto de cristandade, mas “numa sociedade pós-cristã”[5] cujo eixo da mudança, cultural, desloca o saber ser para o saber curtir. O tempo não é mais o determinado pela religião, mas pelo gosto e interesses imediatos; o espaço de encontro e de vivência não se dá pelo religioso, mas pela identificação com pessoas e estruturas dos ambientes existenciais virtuais; nas relações humanas, a vida torna-se guiada mais pelo efêmero e estético. “A vida urbana está a brutalizar as pessoas, desumanizando-as. Expõe-nas aos conflitos, às contradições. Incrementa, portanto, a violência e o medo, da sua outra cara.”[6]


    2. Mudança simbólica da vida: no contexto das juventudes,[7] é comum nos dias de hoje identificar as comunidades afetivas existenciais que surgem de forma independente das tradicionais militâncias. Assim, vemos pulular formas juvenis com novas concepções religiosas, não necessariamente cristãs, mas holísticas, sobretudo sem territorialidade e doutrinas fixas. Esse ambiente religioso plural configura um novo modo de ser pessoa com a velocidade das novas tecnologias, competitividade e versatilidade.


    Em tal conjuntura, acontece uma redescoberta da dimensão religiosa. Há a busca de uma espiritualidade que dá unidade e gosto à vida. Trata-se, entretanto, de uma religiosidade mais individual. Perante tanto medo, pressa e caos, muitas pessoas voltam-se para vários tipos de manifestações religiosas e místicas (ocultismo, Nova Era, esoterismo, horóscopo, astrologia). Outras pessoas refugiam-se em grupos fundamentalistas em que as verdades são ensinadas de maneira dogmatizada, evitando, assim, a angústia da dúvida [...] Embora essa mudança cultural possa oferecer uma terra fértil à religião, é importante analisar com cautela tais expressões do sagrado. A abertura para o transcendente não significa, necessariamente, uma aceitação das religiões organizadas. Trata-se de uma espiritualidade centrada na pessoa e não a partir de uma vivência institucional; por isso, busca-se algo que satisfaça suas necessidades.[8]


    A esse respeito, João Paulo II deixou escrito que “a atividade pastoral com a juventude deve levar em conta a evolução do mundo dos jovens”,[9] sem medo de lhes fazer propostas ousadas.


    3. Mudança das relações religiosas: desde as transformações vividas no seio das famílias com os novos vínculos familiares, muito deles na contramão da ética cristã, constata-se que os jovens, na sua grande maioria, não recebem mais dos pais os valores religiosos. É cada vez mais raro encontrar jovens que vivem na família “igreja doméstica”. Para muitos, o encontro com o transcendente acontece fora de qualquer convencionalidade, por isso alguns aceitam Jesus Cristo, mas não conseguem aderir à Igreja.[10] O axioma “Jesus Cristo, sim, a Igreja, não” é bastante concreto neste caso. Então, é muito mais forte a emotividade religiosa do que a razão – crença –, uma espécie de retorno ao sagrado de forma individualizada.


    Tomar consciência desse pluralismo religioso é importante para a evangelização das juventudes e sua relação com o sagrado. É uma atitude ingênua pretender evangelizar os jovens com os métodos de ontem imaginando que estamos ainda num contexto religioso homogêneo e de cristandade. Estamos, isso sim, diante de três desafios para a compreensão e vivência do mistério perdido – sagrado:


    1. Nova racionalidade: passamos de verdades intocáveis e dogmáticas para a razão técnico-industrial. É um mundo conectado cujo medo de muitos jovens é de perder essa conexão.


    2. Nova insignificância: a religião, a espiritualidade e o sagrado como manifestações do ato de fé, eminentemente cristão, se encontra hoje com a crítica da religião. Não se trata da existência de Deus, mas de sua negação porque não se consegue fazer experiência de algo que não se pode tocar e ver. Daí a necessidade de uma evangelização que favoreça o tocar na carne dos mais pobres para encontrar o sagrado.


    3. Novo pluralismo religioso: de uma concepção da crença religiosa revelada e quase intocável, hoje se revela o discurso das diferentes formas de crer e de viver a fé. Temos novas perguntas para as quais não sabemos ainda as respostas. A religiosidade atual leva a um esvaziamento da razão, portanto não tem a intenção de chegar a um compromisso transformador.[11] Enfatizo, assim, o que afirmam os bispos do Brasil:


    A generosa oferta de crenças, muitas delas desenraizadas de uma autêntica comunidade de fé, os sofrimentos dos mais pobres, ausência de referenciais substantivos para estruturar a própria existência, provocam a sucessiva troca de Igrejas por parte dos fiéis em busca de solução para seus males.[12]


    Então, o gancho da evangelização dos jovens e sua relação com o sagrado – mistério perdido – é saber trabalhar com equilíbrio entre o emocional e o racional, para não quebrar a cana rachada. Dentro desse dramático sintoma que caracteriza a busca da fé, ou seja, de sentido pleno para a vida, temos algumas “mortes” que estão marcando a vida de muitos jovens:


    1. A mediocridade: a sensação de que não vale a pena lutar por nada, basta sobrevoar a realidade sem tocar e sem se misturar com nada; é a onda do ficar. Quando mais se sente prazer mais se busca insaciavelmente sem nunca sentir-se satisfeito. Trata-se da síndrome do achatamento geral,[13] ou seja, que não se abre às grandes paixões e reluta-se a fazer perguntas de significado. Quando um jovem não pergunta, seu coração se achata e morre insípido, sem cor e calor. Ao contrário, quando as perguntas surgem, o Mistério se torna uma busca salutar, criativa e plena de sentido.
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